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Medicalização e as queixas escolares 
no cenário pós-pandemia de COVID-19

Eliane Krieger1

O presente capítulo é fruto do meu trabalho de conclusão 
do curso de aperfeiçoamento “Orientação à Queixa Escolar”, 
do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Foi 
escrito originalmente no ano de 2022 e reescrito, com dados 
atualizados, no ano de 2025, configurando a presente versão. 
Assim, foi inicialmente produzido durante o período pandêmico e 
imediatamente após o isolamento. Frente a frequentes discussões 
tecidas nos encontros do curso, vi a necessidade de articular o 
fenômeno da medicalização, as queixas escolares e o cenário 
pós-isolamento da pandemia de COVID-19, no qual nos 
encontrávamos então, embora essa emergência sanitária ainda 
estivesse em vigor.

O discurso da medicalização permeia o espaço da educação 
há algumas décadas, entendido como suposta transformação de 
questões de ordem social, institucional e política em objeto da 
ordem médica, da área de saúde, com marcadores centrados nos 
aspectos biológicos e individualizantes (Narcinov; Rodrigues, 
2020). Quando o processo de escolarização é reduzido a uma 

1 Psicóloga da educação básica em município de Santa Catarina.
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postura medicalizante, tem-se um apagamento da complexidade e 
pluralidade que atravessa a escolarização. 

No final do ano de 2019 e início de 2020 a humanidade 
foi marcada pelo começo da pandemia de COVID-19 e todas as 
especificidades que acometeram esse período. A pandemia do que 
foi chamado de novo coronavírus causou grande impacto, sendo 
necessário a tomada de medidas de prevenção como o isolamento 
social. Assim, os sistemas de saúde e educação sofreram adequações 
e houve o fechamento de serviços considerados não essenciais. 

No período entre final de 2021 e início de 2022 houve a 
retomada gradual da circulação de pessoas, a reabertura de serviços 
e a distribuição de vacinas. As medidas de isolamento social ficaram 
restritas apenas às pessoas que positivavam o vírus e este período 
ficou conhecido como pós-isolamento de COVID-19. Em maio 
de 2023, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o 
fim do estado de emergência de saúde pública global e o vírus de 
COVID-19 deixou de ser considerado uma ameaça pandêmica e 
passou a ser controlado. 

Este marco corresponde a uma fase mais ampla e de longo 
prazo, considerado como o período pós-pandemia de COVID-19. 
Este momento no qual o mundo se encontra em convivência com 
o vírus de forma semelhante a outras doenças respiratórias sazonais 
permitiu a reestruturação das políticas públicas e uma contínua 
análise dos impactos da pandemia na sociedade. Neste cenário, no 
qual as consequências dos sofrimentos e acontecimentos trágicos 
da pandemia afloraram, encontramos indicações de que o discurso 
da medicalização pôde encontrar mais ênfase e proporções dentro 
do espaço da educação.

O presente trabalho tem, como objetivo, tecer um diálogo 
sobre a medicalização no contexto escolar e sua relação com o 
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cenário pós-pandêmico de COVID-19 e, ainda, articular esta 
discussão com a atuação da psicologia frente às queixas escolares.

Medicalização e patologização no contexto escolar

De acordo com Moysés e Collares (2010), nas sociedades 
ocidentais existe a prática da medicalização, em que o discurso 
patologizante realiza tentativas de explicar comportamentos, 
sensações e vivências próprias dos seres humanos reduzindo-as ao 
campo regido pelas leis naturais, baseadas na neurofisiologia e em 
determinismos genéticos. Desta maneira, o sofrimento humano 
é supostamente transformado em transtornos nos quais só há 
espaço para atuar através da perspectiva da saúde em contraste 
com a doença, tornando indiferentes os diversos tons que habitam 
o espaço entre os dois extremos.

O discurso que reduz questões subjetivas, sociais, 
institucionais e políticas a um componente doente no corpo físico, 
encontra terreno fértil no neoliberalismo, que toma como ênfase 
o interesse mercadológico e o individualismo (Moysés; Collares, 
2010). Narcinov e Rodrigues (2020) trazem que esse sistema tem 
seu aparato na meritocracia, onde cada pessoa é responsável por seus 
sucessos e fracassos, o que resulta na isenção de responsabilidade 
dos contextos sociais, políticos e econômicos e gera culpabilização 
da própria vítima.

Em relação à infância, essa lógica reforça um suposto 
diagnóstico que considera aspectos próprios desta fase como 
fora da normalidade. Isto leva ao uso de medicamentos cada 
vez mais cedo. Pande, Amarante e Baptista (2020) trazem que 
muitos medicamentos utilizados não têm indícios satisfatórios 
de eficiência, eficácia e segurança para a autorização do uso. Isto 
se torna mais agravante quando se fala de seres em processo de 
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desenvolvimento, sendo temerárias tanto a formulação infantil 
específica como a recomendação de fracionamento da dose. Os 
autores ressaltam que, na maioria das vezes, não são apresentados 
resultados congruentes sobre riscos e efeitos indesejados, 
principalmente no caso de crianças na primeira infância (Pande; 
Amarante; Baptista, 2020). 

Assim, há um movimento de diagnosticar e tratar as 
dificuldades do processo de ensino-aprendizagem, no campo da 
infância e da educação, atribuindo-lhes causas orgânicas, com 
soluções farmacológicas, sem considerar os contextos sociais e 
institucionais em que elas são produzidas. Tem-se o fracasso escolar 
como um dos objetos principais da medicalização. Esse processo 
reflete a falta de valorização da diversidade, negando o espaço para 
diferentes formas de aprender e se comportar. 

Quando os educandos não correspondem ao desempenho 
esperado, são encaminhados para a área da saúde, a fim de receberem 
um diagnóstico de disfunção neurológica como justificativa para 
tal. Com isto, há um número crescente de encaminhamentos 
para atendimentos de profissionais externos, como psiquiatras, 
neurologistas e neuropsicólogos. Desta maneira, a escola busca 
apoio e alternativas para as dificuldades de escolarização fora do seu 
entorno e de cunho biologizante. O âmbito pedagógico e social, 
os processos institucionais e as políticas educacionais acabam não 
sendo foco de reflexão e mudanças.

Ressalta-se que a discussão, no presente trabalho, não 
pretende negar a real condição de certos transtornos e doenças e 
nem negar o avanço de muitas das pesquisas de bases biológicas, que 
geraram melhores tratamentos, inclusive com o desenvolvimento 
de psicofármacos, que representaram ganhos no campo da saúde 
mental. Mas é preciso distingui-los de diagnósticos e tratamentos 
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medicalizantes e estar atento às implicações que esse discurso tem 
para as vivências humanas, a fim de avançar na superação destas.

Pandemia de COVID-19 e o âmbito da educação

No final do ano de 2019 iniciou-se a emergência de 
um cenário de saúde pública relacionado à pandemia de um 
novo coronavírus. O vírus em questão foi chamado de  SARS-
CoV-2, que causa a doença de Covid-19, cujo quadro clínico 
varia de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves 
(Brasil, 2020). Com a sua rápida disseminação, contágio e certo 
desconhecimento sobre alguns aspectos básicos do vírus quando 
o mesmo surgiu, estes componentes fizeram com que ele se 
espalhasse no mundo todo (Schmidt et al, 2020). Em 11 de março 
de 2020 a OMS caracterizou o Covid-19 como uma pandemia, 
devido a sua manifestação global (OPAS, n/d).

Com a proporção catastrófica da situação, foi preciso 
adotar medidas de contenção para evitar o contágio. Houvèssou, 
Souza e Silveira (2021) trouxeram categorias de medidas de 
contenção adotadas. Foram estas: restrição de movimento, medidas 
de saúde pública, medidas socioeconômicas e de governança, 
distanciamento social e, por fim, o lockdown, podendo este último 
ser de confinamento total ou parcial. Neste cenário, as pessoas 
de maior vulnerabilidade social, principalmente de baixa renda, 
foram as mais afetadas de diversos modos. 

Cabe ressaltar nossa filiação à psicologia como uma ciência 
e profissão que tem compromisso com uma atuação ética, pautada 
nos direitos humanos, a fim de romper com as desigualdades e 
exclusão social. Nesse sentido, é insustentável abordar a pandemia 
de Covid-19 sem considerar as ações do governo federal da época. 
A gestão da crise mantida pelo então presidente Jair Bolsonaro 
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foi marcada por controvérsias, negação científica e resistência às 
orientações da Organização Mundial de Saúde - OMS. Houve 
atraso na compra de vacinas, denúncias de superfaturamento 
e defesa de medicamentos ineficazes, enquanto o SUS, pilar do 
combate à pandemia, enfrentava sobrecarga e escassez de insumos.

A postura do governo federal contribuiu para a 
disseminação de desinformação e dificultou a adesão da população 
a medidas de prevenção, como o uso de máscaras e a vacinação. 
Como consequência, o país ultrapassou a marca de 700 mil mortes 
por Covid-19 - um impacto que poderia ter sido significativamente 
mitigado (Alfani et al, 2024; Gomes; Bentolila, 2021). A falta 
de uma política para atender às necessidades de grupos mais 
vulneráveis, fez com que as mortes atingissem de maneira mais 
dramática “a população negra, pobre, idosa, moradora das muitas 
periferias, de menor escolaridade e sem acesso de qualidade à 
internet” (Nobre, 2020, p. 10 apud Gomes; Bentolila, 2021). 

Com a falta de um plano nacional para combater o 
Covid-19, o Supremo Tribunal Federal atribuiu aos estados, 
Distrito Federal e municípios a competência de implementar as 
medidas de distanciamento social (STF, 2020). Devido ao cenário 
de saúde pública global, a área da educação também teve que se 
adequar a esse contexto de emergência sanitária. Assim, em meados 
de março e abril de 2020 os estados e municípios suspenderam 
as aulas presenciais e implantaram atividades educacionais de 
maneira remota.

As casas se tornaram espaços multifuncionais, acumulando 
funções de escola, local de trabalho, espaço de lazer e convivência. 
O confinamento agravou o sofrimento psíquico mesmo entre 
camadas mais favorecidas,  expôs mulheres, idosos, crianças e 
adolescentes à convivência mais intensa com agressores e diminuiu 
as chances de acesso à rede de apoio, além de reforçar desigualdades 
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de gênero no trabalho doméstico (Dulius; Sudbrack; Silveira, 
2021). Essa realidade revelou que os impactos da pandemia 
não se distribuíram de forma homogênea, mas se articularam às 
desigualdades de classe, gênero e raça, repercutindo diretamente 
nas condições de vida da população.

Com o impacto da pandemia e as mudanças na rotina 
escolar, surgiu um cenário repleto de desafios, dilemas e incertezas 
no campo educacional. A paralisação das aulas presenciais exigiu 
uma rápida adaptação e a transformação do modelo de ensino 
para o remoto, para garantir a continuidade do ano letivo. Nesse 
contexto, emergiram as atividades remotas, que intensificaram o 
uso de tecnologias digitais de informação e comunicação. 

Vieira e Seco (2020) apontaram, em seus estudos, que um 
dos desafios foi o desenvolvimento de habilidades e competências 
dos docentes para poderem se apropriar dos meios digitais e os 
usarem como ferramenta de trabalho. Isto também foi um fator 
de sofrimento psíquico para a categoria, visto que muitos tiveram 
que buscar formação de modo autônomo, sem uma preparação 
das instituições educacionais.

Um outro desafio, trazido por Monteiro (2020), foi 
a exclusão digital decorrente da migração das atividades para o 
meio online. Professores, estudantes e suas famílias enfrentaram 
a falta de acesso a dispositivos tecnológicos e à internet, essenciais 
para a continuidade do aprendizado. Conforme Barbosa, Anjos e 
Azoni (2022), muitas famílias não possuíam recursos para adquirir 
equipamentos adequados ou dispunham de um número limitado 
de aparelhos para todos os membros. Essa escassez reduzia ainda 
mais o tempo disponível para estudos, já que os dispositivos 
precisavam ser compartilhados. Ademais, em diversas regiões, 
especialmente nas zonas rurais, a conexão à internet era precária 
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ou inexistente. Além disso, muitos lugares não tinham sinal de 
internet ou o tinham de maneira precária.

Outras problemáticas domésticas enfrentadas nestes 
tempos afetaram a escolarização nesse modelo emergencial. Era 
comum a ausência de preparação pedagógica dos pais e responsáveis 
para acompanhar o desempenho educacional dos filhos e, ainda, a 
falta de um ambiente em casa que fosse apropriado ao aprendizado 
de maneira remota (Almeida; Alves, 2020). Neste aspecto, faz-se 
necessário retomar novamente que grande parte dos lares que 
viveram essas dificuldades foi de famílias que já se encontravam 
em vulnerabilidade social, o que fez aumentar ainda mais essa sua 
condição.

A migração para o ambiente remoto não foi sinônimo 
de aulas ao vivo e/ou gravadas (síncronas e/ou assíncronas). Em 
muitos casos, os educandos receberam atividades que tiveram que 
realizar e devolver aos docentes, algumas vezes com instruções 
vagas. Se o educando não teve o apoio de seus responsáveis e os 
mesmos também não tiveram uma preparação pedagógica para os 
auxiliar, as dificuldades relacionadas à aprendizagem podem ter se 
acentuado. 

Além do acesso a recursos educacionais, é necessário apontar 
um aspecto importante para condições viáveis de aprendizagem: o 
acesso a uma alimentação nutritiva. Como apontado por Barbosa, 
Anjos e Azoni (2022) muitos educandos em situação de pobreza 
mantinham uma alimentação saudável somente na escola. Com a 
suspensão das aulas, esses educandos tiveram seu acesso a comida 
de qualidade interrompido, o que afetou significativamente seu 
desenvolvimento cognitivo, em especial nas crianças mais jovens.

Barbosa, Anjos e Azoni (2022) trazem que a transição das 
aulas presenciais para atividades remotas também causou a redução 
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do tempo de instrução e, em alguns contextos, isso impossibilitou 
sua participação nas atividades propostas pelos professores. 
Essa restrição do tempo pode trazer prejuízos em determinadas 
habilidades necessárias para leitura, escrita e matemática. 

Com tantas mudanças repentinas e radicais ocorridas no 
âmbito da educação, os educandos tiveram mais dificuldades na 
aprendizagem escolar. 

Após mais de um ano das atividades escolares terem sido 
suspensas na modalidade presencial, no ano de 2021 os Estados e 
municípios ficaram responsáveis por apresentarem um plano de 
contingência para o retorno gradual das atividades presenciais. 
No entanto, não foi um ano de aulas presenciais regulares, pois 
aconteceram de modo intermitente, com revezamento de grupos 
de estudantes e com medidas de distanciamento. 

Revelou-se, então, que outra problemática se acentuou 
após o período de isolamento pandêmico: a evasão escolar. O 
longo período de isolamento pelos quais os estudantes passaram 
propiciou um maior espaço para a experimentação do sentimento 
de solidão e reduziu consideravelmente o contato entre pares. 
Com isso, muitos educandos tiveram dificuldades em realizar o 
retorno de volta às atividades educacionais de maneira presencial, 
especialmente aqueles que passaram por experiências traumáticas 
e perdas significativas de entes queridos. 

A pandemia de Covid-19 trouxe, portanto, impactos 
profundos para o processo de escolarização, evidenciando 
desigualdades educacionais, criando e acentuando lacunas 
significativas no aprendizado, especialmente em estudantes de 
contextos vulneráveis, além de impactos na saúde mental e nas 
interações sociais dos educandos. Estima-se que o impacto 
das mudanças decorrentes do cenário pandêmico terá efeitos 
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de médio e longo prazo (Barbosa; Anjos; Azoni, 2022; Vieira;  
Seco, 2020). Os efeitos deste cenário deixaram marcas significativas, 
que não podem ser ignoradas ao se refletir sobre a medicalização 
das queixas escolares na pós-pandemia.

Medicalização pós-pandemia de Covid-19 e as 
queixas escolares

Como vimos, o cenário pandêmico trouxe mudanças 
significativas que causaram impacto na saúde emocional da 
população. No período de isolamento, era comum as pessoas 
sentirem maior estresse, tristeza, ansiedade, dificuldades para 
dormir e se alimentar. Estes modos de sentir indicam sofrimento 
psíquico, porém não são necessariamente sinônimos de transtornos 
mentais (Garcia; Amorim; Rodrigues; Mendonça, 2022; Alves et 
al, 2021). Compreensões equivocadas e superficiais são terreno 
fértil para o risco de patologizar processos de adaptação comuns a 
um período de incertezas.

Garcia, Amorim, Rodrigues e Mendonça (2022) 
identificaram, em um estudo, que o discurso da medicalização se 
fez presente no cenário pandêmico de maneira quase que imediata. 
O termo “quarta onda” surgiu na rede social X, antigo Twitter, 
criado no meio médico estadunidense. Refere-se à ideia de que as 
consequências de Covid-19 se dividiram em quatro ondas, sendo 
a quarta relacionada a traumas psíquicos, transtornos mentais, 
burnout e impacto econômico. A expressão “quarta onda” foi 
utilizada como estratégia discursiva do poder psiquiátrico no 
Brasil, sendo que a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) foi 
sua maior divulgadora, disseminando que seria uma epidemia de 
distúrbios mentais.
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A medicalização foi reforçada no campo da saúde 
mental quando o Ministério da Saúde aprovou recursos públicos, 
mais especificamente 650 milhões de reais, para a compra de 
psicotrópicos (Garcia; Amorim; Rodrigues; Mendonça, 2022). Esta 
compra significou o uso de medicamentos como propostas para a 
solução dos impactos sociais causados pela pandemia, reduzindo 
a complexidade dos efeitos pandêmicos à solução medicamentosa. 
Com isso, teve-se o discurso biomédico amparado pelas políticas 
governamentais da época.

Em relação à infância, o fracasso escolar é frequentemente 
patologizado em forma de diagnósticos como dislexia, transtorno 
do déficit de atenção e/ou hiperatividade (TDAH), transtorno 
opositor-desafiador (TOD) e, mais recentemente, diagnósticos de 
transtorno do espectro autista (TEA). Retoma-se que o objetivo 
do presente trabalho não é negar a existência de demandas que 
necessitam de um olhar mais atento e cuidados, mas aponta para a 
necessidade de rever a construção de diagnósticos dados em massa 
e o uso desenfreado de medicamentos, a fim de não banalizar 
questões de ordem complexa.

Um aspecto que vem chamando a atenção é o aumento 
desenfreado dos diagnósticos de autismo. Embora este quadro 
englobe vários países do mundo, no Brasil houve grande ampliação 
entre 2019 à 2024, conforme evidenciado por Fernandes et al 
(2025). A maior incidência dos diagnósticos de TEA são na primeira 
infância devido à visibilidade de intervenções precoces, intensivas 
e especializadas. Isto nos leva a perguntar sobre a estruturação dos 
serviços de saúde para atender o público devidamente. Já circulam 
notícias falando sobre uma epidemia de transtornos mentais na 
infância, que se ancoram em registros de atendimentos feitos pelo 
SUS (Leite, 2025). Na pós-pandemia, imediatamente dobraram 
os atendimentos de crianças com TDAH no CAPSi, sendo que 
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em 2020 houve 1087 atendimentos e em 2021 foram 2600  
(G1 O Globo, 2022). 

Dados sobre o aumento do uso de medicamentos 
no período de pós-pandemia indicam que o discurso da 
medicalização das consequências da pandemia ganhou ainda 
mais força. Alcântara, Figel, Campese e Silva (2022) analisaram 
registros de uma Unidade Básica de Saúde de um município no 
Paraná entre os anos de 2018 e 2020. Em relação a distribuição 
de antipsicóticos como a risperidona, utilizada nos diagnósticos de 
TDAH e TEA, constataram que houve um aumento de 19% em 
2020, em comparação com o ano de 2019, anterior à pandemia. 
Uma notícia veiculada no Jornal G1, em janeiro de 2023, trouxe 
que a @Ritalina, usada também nesses casos, estava em falta nas 
farmácias do Brasil após a procura elevada em 2022 (G1 O Globo, 2023).

Diante disto, faz-se necessário questionar se as dificuldades 
atuais que os educandos estão enfrentando são sintomas de algo 
patológico ou se são manifestações de uma nova adaptação ao 
ambiente escolar e social. Como visto anteriormente, o cenário 
pandêmico trouxe dois anos intensos, onde, por mais de um 
ano, as aulas presenciais foram suspensas e, no ano seguinte, 
aconteceram de modo intermitente e com revezamentos. 
Neste tempo, foi necessário que os educandos e suas famílias se 
adaptassem a permanecer mais tempo em suas casas, sem contato 
com pessoas externas, em um convívio familiar que muitas vezes  
não foi favorável ao seu desenvolvimento saudável. 

Diversas famílias tiveram suas rotinas alteradas e passaram 
por dificuldades financeiras decorrentes do forte impacto da 
pandemia no sistema socioeconômico. Com isso, além do 
sentimento de insegurança, do medo de contrair o vírus, do luto 
pela perda de alguém, as crianças também presenciaram o medo de 
seus pais de perderem o emprego, de sentir fome e de perder sua 
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moradia - o que efetivamente aconteceu com frequência -, sendo 
que estas são condições materiais necessárias para a qualidade do 
desenvolvimento humano.

Somado a isso, como vimos anteriormente, os educandos 
tiveram que compreender a utilização das tecnologias de 
informação para atividades escolares. Muitos não tiveram as 
instruções necessárias e não puderam contar com o auxílio dos pais 
devido às próprias limitações dos mesmos na área pedagógica. Isto 
quando as famílias possuíam dispositivos conectados à internet e 
sinal de qualidade satisfatória dessa rede. 

Compreendemos, a partir de uma perspectiva histórico-
cultural, que o desenvolvimento humano e a aprendizagem não são 
frutos unicamente de mecanismos biológicos, mas constitui-se na 
interrelação entre os seres humanos e o meio social e a apropriação 
da cultura. Assim, não há como desconsiderar dois anos de 
acontecimentos tão dramáticos e específicos, para compreender 
fenômenos humanos atuais. Especialmente, não há como ignorar 
como este período pode ter impactado o desenvolvimento das 
crianças, que necessita de mediações possibilitadas por indivíduos 
mais experientes como os adultos, tanto nos processos de educação 
informal, no seu cotidiano, quanto na educação formal com o 
ensino sistematizado.

A educação promove um aspecto fundamental relacionado 
à socialização, pois é na escola que as crianças e adolescentes passam 
um tempo considerável do dia em contato direto com diversas 
pessoas, de diferentes faixas etárias e círculos sociais e isso gera a 
necessidade de aprender a conviver. As medidas de proteção da 
pandemia forçaram as crianças e adolescentes a ficarem confinados 
em seus lares, sem contato presencial com seus pares. Ao retornar 
às aulas presenciais, é esperado que os educandos tenham sentido 
- e ainda sintam - dificuldades em interagir pessoalmente, pois 
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muitos se adaptaram a conviver quase que apenas através de telas, 
que tendem a constituir modos de relacionamento muito próprios 
e diferentes.

É inegável que o cenário pós-pandemia agravou 
dificuldades relacionadas ao processo de escolarização, produzidas 
tanto por condições de vida e aprendizagem escolar dos educandos 
durante o período de isolamento, quanto pelas falhas que o 
sistema e as políticas educacionais apresentaram e apresentam. 
Cabe questionarmos o quanto o complexo e trágico cenário da 
pandemia relatado no presente trabalho está sendo levado em conta 
por quem tenta compreender o que está acontecendo com um 
educando que não apresenta o desempenho e o comportamento 
esperados. O quanto o sistema de ensino e seus processos de 
instrução e avaliações levam em consideração o impacto que a 
pandemia de Covid-19 teve no desenvolvimento dos estudantes?

Ao refletir sobre a medicalização na infância, também cabe 
a nós, psicólogas, e a outros profissionais de saúde, questionar se os 
encaminhamentos, o processo de diagnóstico e intervenções levam 
em conta o impacto da pandemia no desenvolvimento da criança 
e adolescente, seja no campo da aprendizagem, da sociabilidade, 
das emoções ou em outros. Considerar estes pontos é fundamental 
para pensar a complexidade e os múltiplos contextos que estão 
relacionados e não reduzir demandas a um mero conjunto de 
sintomas de origem biológica, a serem solucionados com uso de 
medicamentos. Tendo em vista que o número de diagnósticos tem 
aumentado, também cabe nos questionar o quanto esta lógica tem 
de fato auxiliado as crianças a se desenvolver e a aprender.
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Atuação da psicologia frente às queixas escolares

É de suma importância discutir a psicologia na educação 
e sua atuação frente às queixas escolares visto que, a partir da Lei 
13.935, de 11 de dezembro de 2019, a profissional psicóloga deverá 
necessariamente estar inserida nas redes públicas de educação 
básica (Brasil, 2019). Portanto, é fundamental articular a discussão 
em relação às queixas escolares por uma perspectiva crítica, pois a 
psicologia se colocou, desde o início da sua história, a caminhar 
na direção da medicalização e individualização de questões 
coletivas e sociais. Visto que esta lógica produz agravantes para as 
desigualdades e exclusão social, cabe à psicologia se posicionar em 
uma atuação pautada nos direitos humanos e comprometida com 
a transformação social na direção de uma sociedade mais justa e 
humana, acolhedora e com lugar para a diversidade.

Nesse sentido, a abordagem da Orientação à Queixa 
Escolar (OQE), contribui com o trabalho psicológico e se orienta 
pela perspectiva da psicologia crítica. Compreende que a sociedade, 
incluindo a escola, se constitui por sua diversidade e, reconhece, 
respeita e valoriza este aspecto como potencializador de mudança 
(Souza, 2007).

A OQE compreende que a queixa escolar tem como seu 
aspecto central o processo de escolarização. Desta maneira, um dos 
contrapontos à medicalização é trazido por Souza (2007) ao tomar 
como foco de análise do trabalho a produção da escolarização, e 
não mais o fracasso escolar. Esta mudança de foco rompe com 
a análise do sujeito de maneira individual e inclui a escola e as 
relações dinâmicas que são constituídas nela (Souza, 2007).

Essa autora traz que os principais envolvidos na situação 
de queixa escolar costumam ser a criança/adolescente, a família e 
a escola. Compreende que o processo de escolarização se constitui 
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nessa rede de relações e ao profissional psicólogo cabe a busca 
de intervir nela, junto a seus participantes mais relevantes e nas 
relações entre eles. Assim, vai na contramão dos atendimentos 
psicológicos individualizantes, que valorizam o diagnóstico e 
o tratamento do educando considerado problema. Portanto, na 
atuação da psicologia pela OQE, procura-se compreender como 
a queixa escolar foi construída e trabalhar com a rede da qual ela 
emerge, com seus participantes mais importantes e as relações 
entre eles, cuidando e potencializando. 

Considerando que o momento atual da queixa é 
constituído ao longo de uma história, faz-se necessário conhecê-la 
e problematizá-la, a fim de encontrar e construir outros sentidos. 
Conforme traz Souza (2007), para conhecer a história, todos os 
envolvidos deverão ser ouvidos e ter suas versões problematizadas, 
incluindo a escola. Ainda, procura-se promover a circulação e 
encontro das versões de cada participante envolvido, dentro de 
princípios éticos, para que a compreensão da queixa escolar e de 
seu processo de construção possa ser feita de forma enriquecida, 
deixando de ser fragmentada em versões estanques e parciais.

A OQE volta-se ao desenvolvimento de toda a rede, 
inclusive do próprio educando, promovendo uma postura ativa 
dos participantes (Souza, 2007). O trabalho da psicóloga volta-
se à identificação, mobilização e fortalecimento das potências e 
potencialidades da rede, afastando-se da perspectiva individualista. 
O objetivo da OQE é produzir uma movimentação desta rede que 
vá no sentido do desenvolvimento de todos os seus participantes 
(Souza, 2007) e das relações entre eles.

Portanto, a fim de romper com uma atuação 
medicalizante e patologizante, faz-se fundamental atuar no sentido 
de desnaturalizar a queixa escolar como algo inerente e exclusiva 
do educando, esclarecendo a construção da história da queixa. A 
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compreensão e potencialização da rede de relações caminham no 
sentido da identificação da responsabilidade de todos e não da 
culpabilização individual de sujeitos.

Considerando a necessidade de práticas não-medicalizantes 
e o cenário de pós pandemia de Covid-19, não há como a atuação da 
psicologia frente a queixas escolares desconsiderar a singularidade 
do contexto pandêmico. Desta maneira, é fundamental identificar 
quais as condições emocionais, de escolarização e socioeconômicas, 
dentre outras, que a criança/adolescente vivenciou no período 
de isolamento, incluindo o contexto familiar, vulnerabilidades e 
potencialidades apresentadas, sentimentos e emoções emergidos 
nesse cenário, suas condições de estudo e os impactos desses vários 
aspectos da vida pandêmica na situação atual do educando.

A fim de verificar a história da queixa e sua relação com 
o cenário de pandemia, considera-se identificar acesso a sinal e 
dispositivos com internet, condições das atividades escolares 
remotas, apoio recebido pela instituição escolar, família e demais 
círculos sociais, apenas para citar alguns aspectos relevantes 
que podem ser abordados. Também deve-se verificar como foi 
o retorno às aulas presenciais e as condições que as instituições 
escolares possibilitaram na pós-pandemia de Covid-19, assim 
como as estratégias desenvolvidas para a superação das lacunas de 
aprendizagem e sociabilidade produzidas pela pandemia.

Em uma atuação não medicalizante, procura-se articular 
vivências singulares a condições sociais compartilhadas. Portanto, 
faz-se necessário abordar o período pandêmico e as condições 
vividas na realidade dos educandos, como também as condições 
que foram geradas para promover o processo de escolarização 
na pós pandemia de Covid-19 para, assim, fortalecer as 
potencialidades da rede. Estes aspectos são fundamentais para 
compreender os impactos que essa crise sanitária teve na vida de 
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todas as pessoas que vivenciaram esse período, visto que os efeitos 
não se encerraram com o fim da pandemia; pelo contrário, seus 
rastros ainda atravessam o momento presente.

Considerações finais

O presente trabalho teve como objetivo tecer um diálogo 
sobre a medicalização no contexto escolar e sua relação com o 
cenário pós-pandêmico de Covid-19 e, ainda, buscar articular esta 
discussão com a atuação da psicologia frente às queixas escolares. 

Assim, foi visto que a medicalização transfere questões 
coletivas, sociais e políticas da vida humana em questões de ordem 
individual e de maneira biologizante. As crianças e o cenário 
da educação são alvos especiais da medicalização, processo pelo 
qual são atribuídos transtornos de aprendizagem a dificuldades 
do processo de escolarização, culpabilizando exclusivamente 
a criança e o adolescente pelas dificuldades, sem espaço para 
questionar a configuração e organização das instituições 
escolares, acontecimentos coletivos como a pandemia e outros. 
A medicalização também tem, como consequência, a destituição 
dos participantes, com as dificuldades e os sofrimentos que 
apresentam, de um lugar de potencializadores de mudanças por 
meio do que uma leitura mais profunda, sistêmica e histórica dessa 
apresentação pode revelar.

Com o cenário pandêmico, foi necessário o isolamento 
social como medida de prevenção e contenção e, assim, houve 
o fechamento das instituições escolares. Desta maneira, os 
educandos, suas famílias, professores e demais atores educacionais 
tiveram que se adequar às condições impostas pela pandemia. 
Com isso, houve a inserção das atividades remotas por meio das 
tecnologias digitais de informação e comunicação que trouxe mais 
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desafios e dilemas. Consequentemente, os educandos tiveram seus 
processos de aprendizagem - escolar e outros - modificados e sua 
socialização em relações diretas com seus pares foi interrompida de 
maneira súbita. 

Alguns sentimentos advindos deste cenário, como 
tristeza, estresse e ansiedade, foram e ainda são vividos por grande 
parte dos indivíduos, mas têm caráter coletivo.  Era de se esperar 
que, diante dos vários e difíceis desafios impostos pela pandemia, 
tivesse havido dificuldades no retorno das atividades escolares de 
modo presencial, principalmente relacionadas aos aspectos da 
aprendizagem e da socialização.

A fim de uma atuação ética e compromissada com o 
social, é fundamental que a psicóloga não reproduza a lógica 
individualizante, patologizante e medicalizante em relação às 
queixas escolares. Portanto, a OQE traz aspectos relevantes 
para a atuação da psicologia, pois considera e trabalha com 
singularidades, mas também com o que é de caráter coletivo, social 
e institucional, além de respeitar e valorizar a diversidade presente 
na sociedade. Deste modo, a queixa escolar é considerada no 
processo de escolarização e na sua construção dentro de uma rede 
de relações. Assim, seus participantes principais devem ser ouvidos 
e trabalhados e a história da queixa deve ser problematizada. 
Para isso, promove-se a circulação das versões dos envolvidos, 
eticamente, e também a potencialização e movimentação da rede 
para a superação das queixas. 

Observando estes aspectos, considera-se fundamental que 
as condições vivenciadas na pandemia de Covid-19 adentrem na 
investigação da queixa escolar, a fim de não ignorar um cenário tão 
singular, inesperado e com efeitos marcantes de maneira tão trágica. 
Para não reproduzir a lógica medicalizante e individualizante, é 
necessário reconhecer as marcas que se produziram e intensificaram 
neste determinado período da história de vida humana. É preciso, 
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ainda, identificar as condições oferecidas para promover o processo 
de escolarização pós pandemia de Covid-19 e as estratégias 
desenvolvidas para a superação das lacunas de aprendizagem e 
sociabilidade, buscando fortalecer potencialidades existentes da rede.
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